
 

 

 

DESENVOLVIMENTO ÓSSEO EM FETOS DE TAYASSUÍDEOS ORIUNDOS 

DA AMAZÔNIA PERUANA E BRASILEIRA  
 

Alessandro Henrique NASCIMENTO1; Ana Camila da Silva REIS2; Thyago Habner de Souza 

PEREIRA3; Gessiane Pereira da SILVA4; Frederico Ozanan; Barros MONTEIRO5 

 

1. Bolsista PIBIC, Graduando em Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Belém/Instituto de Saúde e Produção Animal, e-mail: alessandrohnascimento@gmail.com; 2. Bolsista 

PIVIC, Graduanda em Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural da Amazônia, Belém/Instituto de 

Saúde e Produção Animal, e-mail: camilasreis04@gmail.com; 3. Doutorando em Saúde e Produção 

Animal, Universidade Federal Rural da Amazônia, Belém/ Instituto de Saúde e Produção Animal, e-mail: 

thyagohabner1@gmail.com; 4. Doutoranda em Saúde e Produção Animal, Universidade Federal Rural da 

Amazônia, Belém/ Instituto de Saúde e Produção Animal, e-mail: gessyane05@hotmail.com; 5. Orientador, 

Fisiologia Animal/Instituto de Saúde e Produção Animal/Belém, Universidade Federal Rural da Amazônia, 

e-mail: fredericovet@hotmail.com. 

 

RESUMO: O caititu (Tayassu tajacu) é um mamífero ungulado pertencente à ordem Artiodactila e 

família Tayassuidae, que possui uma ampla distribuição geográfica, com capacidade de se adaptar a 

diversos habitats, detendo alto potencial zootécnico. Em alguns territórios, essa espécie está sob ameaça de 

extinção devido sua caça predatória. Para a introdução da espécie em cativeiro e obtenção de resultados 

positivos, faz-se necessário o conhecimento sobre sua biologia reprodutiva. Assim, objetivou-se avaliar o 

desenvolvimento do ósseo intrauterino de Tayassuídeos, contribuindo para elucidar o padrão de 

desenvolvimento deles utilizando técnicas ultrassonográficas.  As amostras procederam da área de floresta 

de terra firme, localizada na bacia Yavarí-Mirin na Amazônia peruana e próxima a comunidade indígena 

“Nueva Esperanza”. A coleta teve início em 2007 e se estende até 2015. Para a realização dos exames 

ultrassonográficos e obtenção das imagens dos 50 fetos de caititu, foi utilizado o aparelho Esaote My Lab 

40 Vetgold em modo B, equipado com transdutor linear multifrequencial 10-18 MHz de frequência. A 

idade gestacional foi estimada utilizando a fórmula proposta por Huggett & Widdas (1951), 3√W = a (t –

t0). Os resultados permitiram a descrição do desenvolvimento dos esqueletos axial e apendicular de fetos 

de caititu e surgimento de núcleos secundários de ossificação, relacionando-os com o comprimento corporal 

e confirmando a precocidade da espécie mediante a comparação com outras espécies. Com base na fórmula 

proposta utilizada, a velocidade de crescimento fetal específica observada em caititu é maior que a 

observada em espécies altriciais, tais como o macaco barrigudo (Lagothrix poeppigii). A menor velocidade 

de crescimento em caititus foi percebida no surgimento de menores núcleos de ossificação secundários e 

na ausência de mineralização da epífise proximal da ulna e do fêmur, patela e tubérculo do calcâneo. O 

desenvolvimento precoce da porção proximal do esqueleto apendicular torácico e pélvico foi evidenciado 

em fetos a partir de 50 dias de gestação. A diáfise dos ossos longos mostrou ser um útil para estimativa da 

idade fetal, principalmente nos casos de gestações gemelares ou em fases avançadas do período gestacional. 

As relações alométricas entre os ossos longos demonstraram maior taxa de crescimento do úmero, fêmur e 

tíbia. O caititu não possui clavícula, assim, necessita do desenvolvimento umeral para sustentar a 

musculatura dos membros torácicos e musculatura pélvica robusta para proporcionar o impulso durante a 

locomoção. Nesse sentido, os resultados indicam que os fetos mais desenvolvidos de caititu apresentam 

membros torácicos e pélvicos aptos a locomoção logo após o nascimento. Ademais, como observado em 

fetos de queixadas, o desenvolvimento de filhotes e juvenis com autonomia precoce, resulta em filhotes 

aptos à locomoção mais rapidamente e menor dependência do cuidado materno. Foi demonstrado a 

aplicabilidade da ultrassonografia como técnica para o estudo cronológico do desenvolvimento ósseo 

intrauterino e ajudaram a compreender melhor as etapas do crescimento ósseo fetal em caititu.  
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Link do Vídeo: https://youtu.be/HBuMBcQixEI 
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